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			à minha fonte primordial de inspiração, 
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			“O aspecto mais triste da vida de hoje é 


			que a ciência ganha em conhecimento 


			mais rapidamente que a sociedade em sabedoria.”


			Isaac Asimov


			“Quando você acende uma vela,


			você também lança uma sombra.”


			Ursula K. Le Guin


			“O lance sobre o futuro... 


			é que toda vez que você olha pra ele;


			ele muda, porque você olhou pra ele.


			e isso muda todo o resto.”


			Philip K. Dick


		




		

			INTRODUÇÃO


			Pesquisar sobre o atual estágio da contemporaneidade digital nos impõe uma série de desafios; entre os quais, um dos mais complexos está na velocidade com que as alterações tecnológicas deslocam, montam e remontam a paisagem que baliza nossa investigação. Acrescento a isso os desafios de manejar o contemporâneo através das lentes psicanalíticas. Logo, é preciso aqui fazer um breve comentário. São muitos os aparatos conceituais psicanalíticos que podem ser acionados para apresentar a relação de nossa entrada na linguagem com o mal-estar freudiano e suas consequências na potência política da leitura lacaniana. Aliás, serão repetidamente acionados neste livro.


			Para um leitor desacostumado com os jargões psicanalíticos, pode existir certa dificuldade inicial, mas considero importante aproximar tais conceitos da leitura dos fenômenos tecnológicos contemporâneos. Não por um pretenso psicologismo social, a procura de “psicologizar” a luta política que envolve a circulação discursiva no social. Afinal, não existe uma psicanálise do social. Bem como não é pretensão construir um aparato diagnóstico individualista que localiza as mazelas e sofrimentos em uma espécie de inadaptabilidade com a realidade que se “impõe”.


			A potente contribuição que a psicanálise pode fornecer à reflexão-crítica dos fenômenos que atravessam a gramática do digital está na possibilidade de expor de maneira precisa a “retórica” que o atravessa, suas estratégias de justificação segundo um pretenso enraizamento da economia em nossa psicologia. Um entremeio que faz um singular laço entre o particular individual e o universal social. Portanto, o livro que se segue é resultado de pesquisa de mestrado defendida em 2019 na Universidade de Fortaleza e reeditada cinco anos depois, conectada com os efeitos dos eventos que se seguiram desde então.


			Nesse cenário, o século XXI parece atualizar antigos paradigmas e atravessar novas inquietações. O domínio da ambivalência e da incerteza causado pelos anos de tensão do pós-Segunda Guerra e da Guerra Fria contra-atacou violentamente com toda uma série cada vez mais ampla de preocupações. A lista de acontecimentos paradigmáticos recentes impressiona: estamos saindo da pandemia de Covid-19 — uma das maiores crises globais da história —, atravessando mudanças geopolíticas radicais, tais como as impetradas pela invasão do território ucraniano pela Rússia, o atentado infligido a Israel pelo Hamas, as crises humanitárias na Armênia e na Palestina, os conflitos que se arrastam pela África e os subsequentes golpes de Estado que se instalaram na região do Sahel, as tensões entre Norte e Sul global, revoluções econômicas e tecnológicas, assim como os já sentidos efeitos das mudanças climáticas. Antigos e novos atores no xadrez geopolítico dão o tom de instabilidade que, desde o fim da Guerra Fria, não experimentávamos. Disputas entre atores como China, EUA, União Europeia, Rússia, Índia, Brasil, países árabes e União Africana temperam o grau de incerteza sobre o futuro do nosso planeta.


			A experiência humana, ao longo do tempo, foi atravessada pela relação direta com a apreensão e aplicação tecnológica. Desde o domínio do fogo — uma das primeiras técnicas de manipulação da natureza pelo Homo sapiens —, significativas rupturas evolutivas propiciaram a sobrevivência e o avanço da raça humana. Historicamente, a tecnologia desenvolvida pelo humano, como técnica de dominação, percorre o desenvolvimento das civilizações humanas há centenas de milhares de anos.


			Cada um dos avanços tecnológicos que marca a historicidade do domínio da técnica pelo humano acontece em conjunto com uma série de metamorfoses do mundo, como sugere o sociólogo alemão Urich Beck1. A humanidade, como espécie, passa a evoluir em uma relação intrínseca com a tecnologia, com os avanços do domínio sobre a natureza e sobre a própria humanidade. O advento da linguagem e da escrita marca o desenvolvimento de complexos sistemas de organização civilizatório-cultural, com implicações diretas nos laços estabelecidos, expressando, ao longo do tempo, um conjunto de manifestações comuns àqueles indivíduos que permeiam um mesmo espaço geográfico.


			Também com a linguagem, a humanidade passa a sistematizar a observação técnica sobre a natureza e, por meio de ensaios mentais complexos, desenvolver métodos técnicos de apreensão e intervenção na realidade. Muitos são os pensadores e estudiosos que, no decorrer de dezenas de séculos, do Oriente ao Ocidente, mergulharam em seus arcabouços simbólico-linguísticos na tentativa de descrever a realidade das coisas e da experiência humana. Grandes nomes do pensamento ocidental, como Tales de Mileto, Sócrates, Platão, Copérnico, Descartes, Newton, Kant, Hegel, Darwin, Marx, Nietzsche, Freud, Einstein, Turing, entre muitos outros, cada um em seu tempo, dedicaram a vida à árdua empreitada de observar e questionar a gênese dos fenômenos da natureza, aproximando o conhecimento observacional do desenvolvimento técnico; a ciência da tecnologia.


			A contar da criação das primeiras ferramentas técnicas de caça à invenção dos ônibus espaciais, somos seres exploradores. De forma nômade, percorríamos os territórios, avançando nossa espécie. Desenvolvemos técnicas de navegação e exploração através dos oceanos, ganhamos os céus, e estamos adentrando o espaço sideral em busca de conquistarmos novos planetas. Aliás, com o avanço da tecnociência, criamos um novo espaço. Um ambiente digital de interação não físico-territorial, onde as relações e os lugares de exploração parecem tão ricos e prósperos quanto os anteriores. Nasce a esperança de desfronteirização cultural, da formação de inteligências coletivas2. Um universo de possibilidades digitalmente desenvolvidas por e para a técnica humana. Um espaço cibernético construído valendo-se das tecnologias digitais, o ciberespaço.


			Assim, as revoluções dos campos científicos da informática, telemática e cibernética propiciaram o surgimento de diversas máquinas de comunicação instantânea e dos alicerces que sustentam a internet. A cibernética surge como uma proposta não apenas científica, torna-se um elemento cultural, a cibercultura. A cultura cibernética organiza-se por meio da conectividade globalizada que as novas Tecnologias de Informação e Comunicação (TICs) dispuseram ao longo das últimas décadas. O avanço da cibercultura está transformando de forma radical a humanidade, alavancando metamorfoses políticas, socioeconômicas, culturais, comportamentais e ambientais, redesenhando as relações humanas em uma velocidade nunca antes experimentada.


			Assim como a pólvora mudou o movimento, o papel mudou a memória, a bússola mudou o espaço e o relógio mudou o tempo, as tecnologias digitais nos dispõem uma infinidade de dispositivos maquínicos que nos ajudam a administrar e calcular de forma imediata a memória, o espaço e o tempo. São muitas as inovações tecnológicas das últimas décadas, intensificadas principalmente no século XXI.


			Hoje, temos à nossa disposição inúmeras máquinas que respondem às necessidades humanas sentidas e criadas ao longo da história de nossa civilização e cultura: máquinas como o avião, o carro e o telefone, que nos ajudam a poupar o tempo diminuindo os espaços; máquinas como rádios, videoplayers e videogames, que são utilizadas para enriquecer o tempo; máquinas que servem para estocar o tempo, como computadores, pendrives e secretárias eletrônicas, substituindo nossa memória. Há ainda as máquinas de programar o tempo, como despertadores, cronômetros e agendas eletrônicas. E, mesmo assim, parece que continuamos em estado de alerta, esperando pela próxima informação e notícia, esperando sempre pela próxima urgência que surgirá instantaneamente em nossa tela3.


			As máquinas criadas pela tecnociência entraram em nossa vida, aparentemente, de forma definitiva. Hoje, já não se imagina a vida sem esses aparatos que, de fato, reestabeleceram as formas de nos relacionarmos com o mundo. Esses dispositivos ajudam a solucionar antigos problemas, como a relação “espaço-tempo-memória” na comunicação humana, bem como a velocidade de processamento informacional, entre outras inúmeras funcionalidades que o discurso tecnocientífico diz promover, modificando todos os âmbitos da vida humana.


			Por exemplo, podemos reencontrar aquele velho amigo de escola, de quem o destino nos afastou, por meio do Facebook. Porém, uma enxurrada de casos de uso indevido de dados por empresas que armazenam e controlam nossas informações ganham a mídia. Como o famoso caso de um pai que descobriu que a filha adolescente estava grávida ao receber em casa um cupom de desconto de produtos de bebês enviado pela Target4, rede de lojas de varejo dos EUA.


			Ora, mas como isso aconteceu? É fácil observar, nos espaços que frequentamos no dia a dia, que as pessoas então completamente encantadas e fascinadas pelas telas portáteis. A ponto de projetarem imagem e atenção a esses espelhos pretos, realizando o “projeto de extrativismo de dados”5 das empresas de tecnologia. Ou seja, tudo que é compartilhado na internet é transformado em dados. “Os dados são o novo petróleo” é uma expressão que circula pelos corredores do Vale do Silício6.


			Assim, o “erro” cometido pela Target segue o que Evgeny Morozov chama de “regulação algorítmica”. É a concretização do programa político de governança baseada em evidências e voltadas para resultado, agora em formato tecnológico. Hoje, as máquinas aprendem (machine learning) com base em inteligências artificiais que coletam e armazenam um grande volume de dados gerados por todas as nossas pesquisas e postagens na internet, formando o big data.


			Os sistemas algorítmicos filtram e classificam as palavras-chave das mensagens, detectam sentimentos, buscam afetar decisivamente a lógica discursiva, tanto online quanto offline, e, por isso, organizam a visualização nos seus espaços para que os usuários se sintam bem, seguros, confortáveis e acessíveis à oferta contínua de produtos ou serviços7. No caso da Target, o palpite fora baseado na análise de consumo de produtos adquiridos por mulheres grávidas em associação — conforme cálculos matemáticos de probabilidade — com as pesquisas realizadas pela adolescente nas plataformas da internet. Com base nessas pesquisas, os algoritmos apenas organizaram, matematizaram e interpretaram os dados colhidos para uma ação de marketing da empresa.


			Com o big data entramos na chamada quarta revolução industrial. Ou seja, a concretização dos ideais de hiperindividualização e hipersegmentação do capitalismo em sua fase neoliberal. Aqui percebemos a quebra de paradigma importante que separa a antiga dicotomia biopolítica descrita por Foucault entre o normal e o patológico — na qual o patológico deveria ser adequado à normalidade imposta — de uma nova dicotomia entre o normal e o ótimo, em que o normal deve ser otimizado. O imperativo de avaliar e exibir resultados já pressupõe que o objetivo dessa política é a otimização da eficiência em uma sociedade pautada na gestão de riscos8. Em outras palavras, na lógica neoliberal, antes de tudo, somos todos empreendedores e cidadãos9.


			O crescimento vertiginoso das plataformas tecnológicas digitais dá fôlego e amplitude ao projeto político do capitalismo neoliberal. No Brasil, em 2018, 94,2% dos acessos à internet foram feitos para trocar mensagens de texto, voz ou imagens, por usuários com mais de 10 anos10. Também em 2018, o Facebook chegou à marca de 2,6 bilhões de usuários totais11. A internet é, hoje, utilizada por mais de 4,1 bilhões de pessoas em todo o mundo12. O faturamento anual das cinco megacorporações do Vale do Silício que controlam a maioria das plataformas da internet, em 2018, atingiu aproximadamente US$ 800,72 bilhões13 (Apple, 265,6 bi; Amazon, 232,9 bi; Google-Alphabet Inc., 136,82 bi; Microsoft, 110,4 bi; e Facebook, 55,8 bi). Esse número representa quase 50% do PIB brasileiro no mesmo período (US$ 1,8 trilhão). Além disso, estamos no interior de uma guerra comercial de impactos econômicos globais entre Estados Unidos e China, com um de seus pilares centrado nas acusações de espionagem feitas à gigante chinesa Huawei pelo governo estadunidense.


			Esse é o volume financeiro que a indústria dos dados movimenta. Pelas estatísticas, o crescimento anual é exponencial. Nenhuma outra indústria — farmacêutica, armamentista, petrolífera ou automobilística — atingiu, na história, marca parecida com o volume, em valor de mercado, das empresas de tecnologia digital. Não é preciso temer as máquinas, à maneira do Exterminador do Futuro, para se preocupar com as consequências de um mundo dominado e controlado por companhias que detêm tecnologias como: Inteligência Artificial (IA), internet das coisas e big data. A Amazon tem a Alexa; a Microsoft tem a Cortana; a Apple tem a Siri; e a Alphabet Inc. tem o Google Assistente: todos movidos por IA e baseados em alguma forma complexa e avançada de coleta de dados relativa a nossas preferências e necessidades. Graças aos sensores e à conectividade com a internet, os objetos mais cotidianos e banais adquiriram enorme poder de influenciar nosso comportamento14.


			Edward Snowden e as reportagens do jornal The Intercept, de Glenn Greenwald, mostraram ao mundo a manipulação e modulação de dados pela NSA. Eli Pariser15 nos alertou que as plataformas digitais filtram nossa comunicação, analisam nosso comportamento e nos inserem em bolhas digitais. Cathy O’Neil16, integrante do movimento Occupy Wall Street, chamou nossa atenção para as armas algorítmicas de destruição matemática, afirmando que o big data aumenta a desigualdade e a exclusão social. Evgeny Morozov descreveu como a lógica neoliberal do capitalismo de plataforma preconiza — amparada na ascensão dos dados — a morte da política e da democracia. 


			Em 2018, o caso Cambridge Analytica ganhou as manchetes. O escândalo envolve a agência britânica Cambridge Analytica e os testes de personalidade e curtidas que a empresa utilizou para coletar dados de mais de 50 milhões17 de usuários do Facebook, só nos EUA. A fragilidade da segurança de dados da rede social foi posta em xeque. Com esses dados, a Cambridge agiu para influenciar os resultados da campanha presidencial dos EUA, em 2016, e no plebiscito de 2017, que levou o Reino Unido ao Brexit. A modulação de dados e a influência da internet na democracia ficou evidente nas eleições de Donald Trump, nos EUA, em 2016, e de Jair Bolsonaro, no Brasil, em 2018, com a construção de muros invisíveis para a disseminação e propagação de fake news em processos de desinformação que manipulam valendo-se da massificação e velocidade das plataformas digitais. 


			Assim, toda remodelação tecnológica, como nos lembra Christian Dunker18, convida à reconstrução de nossas formas de compreensão dos fenômenos sociais e seus impactos nos sujeitos de seu tempo. Tememos por seus efeitos devastadores e sonhamos com suas benesses.


			Freud19 acreditava no progresso científico mediado pela técnica como grande força substitutiva diante das ilusões humanas. Já Lacan20 tem uma proposição menos otimista. É enfático ao afirmar que “não existe progresso, no sentido de que este termo implicaria uma solução feliz”21. Afinal, se não há como saber o que perdemos, não podemos avaliar exatamente o que ganhamos em face do que é chamado de progresso científico.


			Mesmo assim, as transformações de um tempo trazem consequências e reformulações nas formas de vida, deixando relíquias e ruínas que passamos a cultivar como cultura, imbricada ao nosso processo civilizatório. Sequelas de um futuro que não pode ser antecipado, já que, como nos advertia Freud, “quanto menos se sabe do passado e do presente, tanto incerto é o juízo acerca do futuro”22. Nesse sentido, Lacan é ainda mais radical ao afirmar que “nosso futuro de mercados comuns encontrará seu equilíbrio numa ampliação cada vez mais dura dos processos de segregação”23.


			A segregação surge como uma noção de que Lacan lançou mão em 1967. Não chega a ser elevada à condição de conceito em psicanálise, mas muitos psicanalistas estão se debruçando no que as afirmações de Lacan sobre a segregação revelam sobre os dias atuais. Em psicanálise, segregação não se reduz às categorias de exclusão e discriminação, nem se confunde com a noção conceitual sociológica. A segregação surge como causa, princípio, de todo discurso em laço, e aparece como efeito do discurso da ciência. Portanto, a segregação pode ser interpretada, segundo Fontenele, Sousa e Lima24, como uma questão central da crise da civilização contemporânea, científica, a qual revela e acentua o mal-estar inerente a si mesma.


			Agora, temos uma civilização com acesso farto e irrestrito à vida digital. Os algoritmos e as inteligências artificiais estão no centro do debate sociopolítico e econômico mundial. Questões sobre a compreensão acerca das políticas do sofrimento cotidiano que tal forma de vida acarreta à humanidade despertam o interesse de vários campos do conhecimento. A psicanálise, como uma teoria de seu tempo, não está alheia a tais inquietações acerca das novas formas de sofrimento e sintoma que nosso tempo produz no sujeito. Faz-se necessário um olhar clínico, crítico e advertido para tais implicações acerca de seus efeitos e práticas na gramática discursiva contemporânea e as novas aparições do mal-estar.


			O discurso por trás das tecnologias digitais, como um dos grandes triunfos produzidos pela tecnociência, promove a falsa promessa de um mundo sem limites25. A ilusão de um mundo sem proibições, sem o desamparo da castração. A utopia de um mundo sem solidão. O mundo da hiperdisponibilidade, hiperconectividade, hiperimersão, da urgência, do extremo da positividade. A ilusão de um mundo amparado na gestão e na previsibilidade. Com isso, a linguagem discursiva da tecnociência em nosso tempo visa produzir uma resolução técnica para o mal-estar do humano e de sua cultura. 


			Nesse sentido, o acúmulo ilimitado de mercadoria e informação, de acordo com Wolodarsky26, segue a lógica pulsional, oferta e demanda, visando preencher a satisfação perdida. Assim, segue a autora, as formas atuais de segregação são cada vez mais destacadas. Portanto, “dos psicanalistas lacanianos, espera-se um dizer diferente sobre as novas formas de segregação”27.


			É em meio à efervescência de embaraços levantados até aqui acerca das implicações que as novas tecnologias de informação e comunicação, a cibercultura e os espaços digitais causam no sujeito, objeto de estudo primordial da psicanálise, que esta investigação segue destacando uma questão/problema: a hiperimersão do sujeito no ciberespaço teria como efeito a segregação?


			Os mecanismos em direção ao método de investigação para tal análise estão presentes na episteme da psicanálise desde Freud até Lacan. Freud incluiu na construção da psicanálise a investigação dos fenômenos socioculturais e políticos para desvelar a moral sexual, as ilusões presentes na sociedade de seu tempo, as coordenadas da guerra, entre outros problemas que enfrentou. Lacan debruçou-se também sobre questões institucionais, articulando o sintoma relacionado com o fetichismo da mercadoria, o discurso das relações sociais geradas pelo sistema de produção capitalista e o gozo28.


			Sendo assim, pretendemos, assentes nas contribuições de Rosa29 acerca do método de pesquisa em psicanálise, alinharmo-nos aos grupos de psicanalistas que têm formulado e privilegiado as articulações dos fenômenos sociais, políticos, culturais e subjetivos em suas práticas e produções. Seus fundamentos teóricos, metodológicos e éticos pretendem ultrapassar a dicotomia indivíduo-sociedade e as hipóteses de influência mútua. Para tanto, faz-se “necessário que esse percurso inclua visitar outros campos de leitura dos fenômenos, tais como a história, a ciência política, a sociologia, a antropologia e a filosofia”30. 


			Com isso, em busca do nosso problema de pesquisa, tomemos duas frases de Freud, descritas no mesmo contexto, e levemos conosco à exaustão para pensarmos nosso percurso metodológico. Primeiro Freud diz: “quanto menos se sabe do passado e do presente, tanto mais incerto é o juízo acerca do futuro”. Em seguida completa: “o presente deve se tornar passado, a fim de fornecer pontos de apoio para se julgar o futuro”31.


			Afinal, ao seguir a lógica de retorno a distintos campos epistemológicos do pensamento, temos as fontes de corrente e tensão das trilhas que sustentam os componentes que ligam a rede de nosso circuito. É preciso construir um desafio lógico; retornar, avançar e, seguindo o fluxo de enodamento das correntes de malha, retornar novamente para que avancemos em trilhas que forneçam pontos de apoio para se julgar o futuro que virtualmente é presente, atualizando-se em um tempo efêmero que o coloca em direção ao passado. 


			Em vista disso, optamos por uma revisão narrativa de literatura em perspectiva crítico-reflexiva porque acreditamos que, assim, temos acesso a uma amplitude de pesquisas empíricas de longo alcance, a fim de fornecer dados e argumentos para nossa construção teórica — o que uma pesquisa de amostragem empírica, local e reduzida não nos proporcionaria.


			Portanto, construímos a lógica de nossa investigação em três partes. Na primeira parte — composta por cinco capítulos —, por meio de uma revisão narrativa de literatura, propomos “O mal-estar na cibercultura”. Aqui, partimos da leitura de Freud em O mal-estar na cultura32, naquilo que entendemos ser a busca incessante da cultura em tecnificar o vazio existencial humano. O ideal disso, que, para nós, é político, culminou em um novo projeto científico, a cibernética, com implicações diretas no processo cultural do século XX, a cibercultura. Por isso, trazemos uma breve história daquilo que chamamos de “indústria cultural cibernética” valendo-nos dos principais teóricos contemporâneos nos campos da filosofia, sociologia, antropologia, comunicação e informática. 


			Em seguida, tensionamos, como sugere Rüdiger33, algumas das várias tendências de pensamento acerca das teorias da cibercultura, desde os pensadores tecnoapocalípticos aos que propõem uma saída tecnoutópica ao imbricamento do humano com as tecnologias. Desde os debates de 2016, nos encontros anuais da Associação Brasileira de Pesquisadores em Cibercultura (ABCiber), o tema da dicotomia entre apologéticos e apocalípticos está “pacificado”. Portanto, não pretendemos pautar uma discussão datada, mas sim expor as linhas de pensamento que compõem as bases de reflexão sobre a cibercultura. Afinal, é inegável que a divisão entre otimistas e pessimistas teve força e influência sobre o estado da arte do campo nos dias atuais. 


			Finalmente, propomos a superação desse debate, não pela pacificação que encontramos na ABCiber, mas pela análise apontada por Žižek34: a via do Real. Percorremos, então, o debate do ciberespaço segundo a aproximação e o tensionamento de Slavoj Žižek e Byung-Chul Han, a fim de encontrar coordenadas para o aparecimento de uma sociedade hiperconectada, transparente e dominada por uma nova lógica de poder e controle de dados. É nessa perspectiva que encontramos o atual estado da cibercultura como uma cultura algorítmica, que nos coloca, usando os termos de Pariser35, em contato apenas com os iguais — o mal-estar na cibercultura algorítmica nos envolvendo em bolhas digitais dominadas pelo poder das megacorporações de tecnologia.


			Na segunda parte, retomamos o passado a fim de encontrar pontos de apoio para se julgar o presente e o futuro. Trazemos à discussão uma reflexão sobre a psicanálise e os impactos dos avanços da tecnociência no sujeito. “Entre a algoritmização do laço e o sujeito suposto virtual” segue ancorado em uma revisão das bases que sustentam a relação do sujeito com a cultura. 


			Partimos do “otimismo” científico freudiano e sua ruptura em Lacan, ou seja, do ceticismo lacaniano diante do avanço da ciência. Apresentamos uma análise dos discursos do laço social, proposta de Lacan, e do ideário tecnocientífico, em seu casamento com o mercado, de engendrar um curto-circuito no laço. Isto é, a promessa de acesso ao gozo impossível, a mercantilização das Coisas, inclusive de dados, dos gadgets à internet das coisas. Se considerarmos a afirmação de Lacan no seminário sobre A lógica do fantasma, que diz “o inconsciente é a política”, propomos uma crítica à cibercultura algorítmica e sua tratativa neoliberal de propor um discurso apolítico, sem o outro, engendrado em si mesmo. Em outras palavras, a tentativa de borrar o aparecimento indesejável do sujeito do inconsciente por meio da retirada do laço com o outro, da gestão individualista e da matematização de tudo.


			Por fim, na terceira parte, valendo-nos da noção de segregação apresentada por Jacques Lacan em 1967, propomos uma reflexão crítica sobre a “Segregação digital”. A discussão sobre a noção de segregação em psicanálise atravessa o empreendimento investigativo de vários projetos e trabalhos do nosso núcleo de pesquisa no Laboratório de Estudos sobre Psicanálise, Cultura e Subjetividade (LAEpCUS), coordenado pela Prof.ª Dr.ª Maria Celina Peixoto Lima na Universidade de Fortaleza. Desse modo, partimos dos investimentos de nossos colegas de laboratório para a construção e avanço diagnóstico do espaço cibernético. 


			Portanto, aduzimos a noção de segregação em psicanálise e fazemos uma aproximação lógica: seria a segregação uma tecnologia do discurso do capitalista? Conforme as referências apontadas por Fontenele, Sousa e Lima36, analisamos a percepção lacaniana acerca dos efeitos de segregação que nossa sociedade hipercapitalista e tecnológica produziria. Assim, apresentamos a tecnopolítica de condominização digital, tomando, em nosso horizonte, a referência diagnóstica da “lógica do condomínio”, proposta por Dunker37.


			Percorrendo a lógica do condomínio, propomos uma reflexão sobre os fenômenos de agressividade, exclusão e violência no espaço digital a uma prática segregativa em face do que Freud chamou de narcisismo das pequenas diferenças. Portanto, aquele sujeito que incomoda e fura os muros dos condomínios digitais deve ser deletado, morto digitalmente. Eis a figura de segregação do digital, os deletáveis. 


			Para ilustrar essa figura de segregação que surge por meio do digital, analisamos duas produções fílmicas da cultura pop recente: o episódio “Nosedive”, da antológica série da Netflix Black Mirror; e o episódio “Kill all others”, da série distópica da Amazon Prime Video Philip K. Dick’s Electric Dreams. Em nossa hipótese, o surgimento de figuras de segregação na geografia digital pode ter consequências sobre os afetos arcaicos de agressividade e violência, analisados por Freud na construção do processo civilizatório, com possíveis implicações radicais na organização social do espaço material. 


			Não trata de uma forçagem ou aplicação ingênua de noções psicanalíticas em cenários improváveis, mas de uma aposta na potência teórica da psicanálise na análise dos fenômenos contemporâneos cujos ecos constantemente batem às portas dos nossos consultórios. A segregação como efeito e prática do discurso do capitalista em articulação com a tecnociência surge como fenômeno no contemporâneo. Daí a importância de discuti-la segundo o que a psicanálise propõe, pois esta, ainda que nascida em tal civilização, nunca pretendeu suprimir o mal-estar, mas tenciona subverter seus efeitos38.


			Pretendemos, com isso, contribuir para o campo acadêmico, científico e psicanalítico, tomando sempre como ponto de partida os preceitos éticos propostos pela psicanálise, tais como afirma Miriam Debieux Rosa: 


			Não cabe à psicanálise sozinha a pretensão de esgotar os fenômenos que investiga, mas lhe cabe esclarecer uma parcela de seus aspectos. Trata-se da contribuição da psicanálise ao estudo do campo social e político, sem a pretensão de substituir as análises desses outros campos de saber. Cabe à psicanálise incidir sobre o que escapa aos outros campos. Cabe à psicanálise investigar a dimensão inconsciente presente nas práticas sociais.39
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			PARTE 1 


		


	

		

			O MAL-ESTAR NA CIBERCULTURA


			“Quem controla o passado, controla o futuro.


			Quem controla o presente, controla o passado.”


			George Orwell


			“Quanto menos se sabe do passado e do presente,


			tanto mais incerto é o juízo acerca do futuro.”


			Sigmund Freud


		




		

			Capítulo 1


			Em busca da tecnificação do mal-estar


			A humanidade, desde os primórdios, intervém diretamente no estado natural das coisas. Apanhados históricos como os aduzidos por Yuval Noah Harari no best-seller Sapiens descrevem algumas das engenhosidades técnicas desenvolvidas pelos agrupamentos humanos, desde os nômades caçadores-coletores, até o aparecimento de grupos que iniciaram a era agrícola. Diferentemente da ampla maioria dos mamíferos, tomando os termos do neurocientista Sidarta Ribeiro, nossa relação com o tempo é atravessada pela estrutura com a qual traduzimos as informações apresentadas e, ao mesmo tempo, intervimos nesse processo, inventando isso que chamamos de cultura, “temos enorme capacidade de simular futuros possíveis com base nas memórias do passado”.


			Isso que chamamos de processo civilizatório, como nos lembra Freud40, é muito difícil para nós. Em meio a muitas dores, decepções e tarefas insolúveis, Freud destaca três fontes primárias de sofrimento, a saber: as forças incontroláveis da natureza; a finitude de nosso corpo; e a fragilidade das regras que regulam as relações humanas. Ao mesmo tempo, apresenta três recursos paliativos que não podemos dispensar diante do sofrimento: “distrações poderosas, que nos permitem menosprezar a nossa miséria, satisfações substitutivas, que a amenizam, e substâncias entorpecentes, que nos tornam insensíveis a ela”41. 


			Ao afirmar que o principal e primevo objetivo da cultura é nos proteger perante as forças da natureza, Freud destaca que um dos métodos que tendem a evitar o desprazer proveniente das forças naturais, sejam humanas, sejam da natureza, vem da técnica oriunda da ciência. Esta desenvolve aparatos técnicos na busca de submeter a natureza à vontade humana. Porém, o processo civilizatório produz efeitos e cobra seu preço. A experiência catastrófica da pandemia de Covid-19 serve de argumento, afinal sentimos exatamente como as forças da natureza são potentes, incontroláveis e imprevisíveis. Por mais que a tecnologia tenha avançado, ficamos completamente impotentes diante do surgimento de um vírus que se alastrou de forma nunca vista, paradoxalmente como consequência do nosso avanço técnico de integração global.
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